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      ATO I




      Cena I




      Elsinor – Terraço diante do castelo. (Francisco está de sentinela. Bernardo entra e vai até ele.)




      Bernardo: Quem está aí?




      Francisco: Sou eu quem pergunta! Alto, e diz quem vem!




      Bernardo: Viva o rei!




      Francisco: Bernardo?




      Bernardo: O próprio.




      Francisco: Chegou na exatidão de sua hora.




      Bernardo: Acabou de soar a meia-noite.




      Vai pra tua cama, Francisco.




      Francisco: Muito obrigado por me render agora. Faz um frio mortal – até meu coração está gelado.




      Bernardo: A guarda foi tranquila?




      Francisco: Nem o guincho de um rato.




      Bernardo: Boa noite, então.




      Se encontrar Marcelo e Horácio,




      Meus companheiros de guarda, diga-lhes que se apressem.




      Francisco: Parece que são eles. Alto aí! Quem vem lá? (Entram Horácio e Marcelo.)




      Horácio: Amigos deste país.




      Marcelo: E vassalos do Rei da Dinamarca.




      Francisco: Deus lhes dê boa-noite.




      Marcelo: Boa noite a ti, honesto companheiro.




      Quem tomou o teu posto?




      Francisco: Bernardo está em meu lugar.




      Deus lhes dê boa-noite. (Sai.)




      Marcelo: Olá, Bernardo!




      Bernardo: Quem está aí? Horácio?




      Horácio: Só um pedaço dele. O resto ainda dorme.




      Bernardo: Bem-vindo, Horácio. Bem-vindo, bom Marcelo.




      Marcelo: Então, me diz – esta noite a coisa apareceu de novo?




      Bernardo: Eu não vi nada.




      Marcelo: Horácio diz que tudo é fantasia nossa




      E não quer acreditar de modo algum




      Na visão horrenda que vimos duas vezes.




      Por isso eu insisti pra que estivesse aqui, conosco,




      Vigiando os minutos atravessarem a noite




      Assim, se a aparição surgir de novo




      Ela não duvidará mais de nossos olhos,




      E falará com ela.




      Horácio: Ora, ora, não vai aparecer.




      Bernardo: Senta um pouco, porém.




      E deixa mais uma vez atacarmos teus ouvidos




      Fortificados contra a nossa história –




      O que vimos nessas duas noites.




      Horácio: Bem, vamos sentar, então,




      E ouvir Bernardo contar o que ambos viram.




      Bernardo: Na noite passada,




      Quando essa mesma estrela a oeste do polo




      Estava iluminando a mesma parte do céu




      Que ilumina agora, Marcelo e eu –




      O sino, como agora, badalava uma hora –




      Marcelo: Silêncio! Não fala! Olha – vem vindo ali de novo! (Entra o Fantasma.)




      Bernardo: Com a mesma aparência do falecido rei.




      Marcelo: Você é um erudito; fala com ele, Horácio.




      Bernardo: Não te parece o rei? Repara bem, Horácio.




      Horácio: É igual – estou trespassado de espanto e medo.




      Bernardo: Ele quer que lhe falem.




      Marcelo: Fala com ele, Horácio.




      Horácio: Quem és tu que usurpas esta hora da noite




      Junto com a forma nobre e guerreira




      Com que a majestade do sepulto rei da Dinamarca




      Tantas vezes marchou? Pelos céus, eu te ordeno: fala!




      Marcelo: Creio que se ofendeu.




      Bernardo: Olha só; com que altivez vai embora!




      Horácio: Fica aí! Fala, fala! Eu te ordenei – fala!




      (O Fantasma sai.)




      Marcelo: Foi embora e não quis responder.




      Bernardo: E então, Horácio? Você treme, está pálido.




      Não é um pouco mais que fantasia?




      Que é que nos diz, agora?




      Horácio: Juro por Deus; eu jamais acreditaria nisso




      Sem a prova sensível e verdadeira




      Dos meus próprios olhos.




      Marcelo: Não era igual ao rei?




      Horácio: Como o rei num espelho.




      A armadura também era igual à que usava




      Ao combater o ambicioso rei da Noruega




      E certa vez franziu assim os olhos, quando,




      Depois de uma conferência violenta,




      Esmagou no gelo os poloneses




      Em seus próprios trenós.




      É estranho.




      Marcelo: Assim, duas vezes seguidas, e nesta mesma hora morta,




      Atravessou nossa guarda nesse andar marcial.




      Horácio: Não sei o que pensar. Com precisão, não sei.




      Mas, se posso externar uma opinião ainda grosseira,




      Isso é augúrio de alguma estranha comoção em nosso Estado.




      Marcelo: Pois bem; vamos sentar. E quem souber me responda:




      Por que os súditos deste país se esgotam todas as noites




      Em vigílias rigidamente atentas, como esta?




      Por que, durante o dia, se fundem tantos canhões de bronze?




      Por que se compra tanto armamento no estrangeiro?




      Por que tanto trabalho forçado de obreiros navais,




      Cuja pesada tarefa não distingue o domingo dos dias de semana?




      O que é que nos aguarda,




      O que é que quer dizer tanto suor




      Transformando a noite em companheira de trabalho do dia?




      Quem pode me informar?




      Horácio: Eu posso;




      Pelo menos isto é o que se murmura: nosso último rei,




      Cuja imagem agora mesmo nos apareceu,




      Foi, como vocês sabem, desafiado ao combate por




      Fortinbrás, da Noruega,




      Movido pelo orgulho e picado pela inveja.




      No combate, nosso valente Rei Hamlet,




      Pai de nosso amado príncipe,




      Matou esse Fortinbrás; que, por um contrato lacrado,




      Ratificado pelos costumes da heráldica,




      Perdeu, além da vida, todas as suas terras,




      Que passaram à posse do seu vencedor.




      O nosso rei também tinha dado em penhor




      Uma parte equivalente do seu território




      A qual teria se incorporado às posses de Fortinbrás




      Houvesse ele vencido.




      Agora, senhor, o jovem Fortinbrás, príncipe da Noruega,




      Cheio de ardor, mas falho em experiência,




      Conseguiu recrutar, aqui e ali,




      Nos confins de seu país,




      Um bando de renegados sem fé nem lei




      Decididos a enfrentar, por pão e vinho,




      Qualquer empreitada que precise estômago.




      No caso (como compreendeu bem claro o nosso Estado)




      A empreitada consiste em recobrar,




      Com mão de ferro e imposições despóticas,




      As mesmas terras perdidas por seu pai.




      Está aí, acredito,




      A causa principal desses preparativos,




      A razão desta nossa vigília,




      E a origem do tumulto febril que agita o país.




      Bernardo: Acho que tudo se passa como disse.




      Isso explica a visão espantosa,




      Tão parecida com o rei, que foi e é a causa dessas guerras,




      Ter vindo assombrar a nossa guarda.




      Horácio: Um grão de pó que perturba a visão do nosso espírito.




      No tempo em que Roma era só louros e palmas,




      Pouco antes da queda do poderoso Júlio,




      As tumbas foram abandonadas pelos mortos




      Que, enrolados em suas mortalhas,




      Guinchavam e gemiam pelas ruas romanas;




      Viram-se estrelas com caudas de fogo,




      Orvalhos de sangue, desastres nos astros,




      E a lua aquosa, cuja influência domina o mar, império de Netuno,




      Definhou num eclipse, como se houvesse soado o Juízo Final.




      Esses mesmos sinais, mensageiros de fatos sinistros,




      Arautos de desgraças que hão de vir,




      Prólogo de catástrofes que se formam.




      Surgiram ao mesmo tempo no céu e na terra,




      E foram vistos em várias regiões,




      Com espanto e terror de nossos compatriotas.




      Mas calma agora! Olhem: ele está aí de novo! (O Fantasma entra.)




      Vou barrar o caminho, mesmo que me fulmine.




      (Ao Fantasma.) Para, ilusão! (O Fantasma abre os braços.)




      Se sabes algum som ou usas de palavras,




      Fala comigo.




      Se eu posso fazer algo de bom,




      Que alivie a ti e traga alívio a mim,




      Fala comigo. Se sabes um segredo do destino do reino




      Que, antecipado por nós, possa ser evitado,




      Fala comigo!




      Se em teus dias de vida, enterraste




      Nas entranhas da terra um tesouro, desses extorquidos,




      Pelos quais, dizem, os espíritos vagueiam após a morte,




      (O galo canta.)




      Fala! Para e fala! Cerca ele aí, Marcelo!




      Marcelo: Posso atacá-lo com a alabarda?




      Horácio: Se não se detiver, ataca!




      Bernardo: Está aqui!




      Horácio: Está aqui!




      Marcelo: Foi embora! (O Fantasma sai.)




      Erramos tudo, tentando a violência,




      Diante de tanta majestade.




      Ele é como o ar, invulnerável,




      E nossos pobres golpes uma tolice indigna.




      Bernardo: Ele ia falar quando o galo cantou.




      Horácio: E aí estremeceu como alguém culpado




      Diante de uma acusação. Ouvi dizer que o galo,




      Trombeta da alvorada, com sua voz aguda,




      Acorda o Deus do dia,




      E que a esse sinal,




      Os espíritos errantes,




      Perdidos em terra ou no mar, no ar ou no fogo,




      Voltam rapidamente às suas catacumbas.




      O que acabamos de ver prova que isso é verdade.




      Marcelo: Se decompôs ao clarinar do galo,




      Dizem que, ao se aproximar o Natal de Nosso Salvador,




      O galo, pássaro da alvorada, canta a noite toda:




      E aí, se diz, nenhum espírito ousa sair do túmulo.




      As noites são saudáveis; nenhum astro vaticina;




      Nenhuma fada encanta, nem feiticeira enfeitiça;




      Tão santo e cheio de graça é esse tempo.




      Horácio: Eu também ouvi assim e até acredito, em parte.




      Mas, olha: a alvorada, vestida no seu manto púrpura,




      Pisa no orvalho, subindo a colina do Oriente.




      Está terminada a guarda; se querem um conselho,




      Acho que devemos comunicar ao jovem Hamlet




      O que aconteceu esta noite; creio, por minha vida,




      Que esse espírito, mudo pra nós, irá falar com ele.




      Marcelo: Pois então vamos logo.




      Eu sei onde encontrá-lo com certeza




      A esta hora da manhã. (Saem.)




      Cena II




      Sala de cerimônias do castelo. (Entram o Rei, a Rainha, Hamlet, Polônio, Laertes, Voltimando, Cornélio, Cava-lheiros e Cortesãos.)




      Rei: Embora a morte de nosso caro irmão, Hamlet,




      Ainda esteja verde em nossos sentimentos,




      O decoro recomende luto em nosso coração,




      E o reino inteiro ostente a mesma expressão sofrida,




      A razão se opõe à natureza,




      E nos manda lembrar dele com sábia melancolia –




      Sem deixar de pensarmos em nós mesmos.




      Por isso, não desconsiderando vossos melhores conselhos,




      Que nos foram livremente transmitidos esse tempo todo,




      Tomamos por esposa nossa antes irmã, atual rainha,




      Partícipe imperial deste Estado guerreiro.




      Embora, por assim dizer, com alegria desolada;




      Um olho auspicioso, outro chorando,




      Aleluia no enterro, réquiem no casamento,




      Equilibrados, em balança justa, o prazer e a mágoa.




      A todos nossos agradecimentos.




      E agora segue o que todos sabem: o jovem Fortinbás,




      Fazendo uma apreciação infeliz de nosso poderio,




      Ou achando, talvez, que com a morte de nosso amado irmão




      Nosso Estado se tenha desagregado ou desunido,




      Apoiado na quimera de sua suposta superioridade,




      Não para de nos acicatar com mensagens hostis




      Exigindo a devolução das terras que seu pai perdeu




      Pra nosso valorosíssimo irmão




      Dentro das mais escritas regras




      De lei, da honra e da coragem.




      E quanto a ele basta.




      Agora, quanto a nós – o motivo desta reunião.




      Escrevemos ao rei da Noruega, tio do jovem Fortinbrás,




      O qual, impotente e recolhido ao leito,




      Mal sabe das intenções do sobrinho,




      Exigimos do rei que impeça Fortinbrás




      De prosseguir com seus planos, já que




      O aliciamento, manobras e adestramento de tropas,




      Tudo é feito dentro de seu território.




      E aqui os despachamos,




      Você, bom Cornélio, e você, Voltimando,




      Como portadores de nossas saudações ao velho norueguês,




      Sem que tenham, porém, qualquer poder pessoal




      Pra negociar com o rei fora do objetivo




      Por nós já detalhado.




      Adeus, e que a vossa presteza ressalte




      Vosso senso de dever.




      Cornélio & Voltimando: Nisso, e em tudo mais,




      cumpriremos o ordenado.




      Rei: Não temos qualquer dúvida; de todo coração, adeus.




      (Saem Cornélio e Voltimando.)




      E agora, Laertes, que assunto te traz?




      Você nos falou de certa pretensão; qual é ela, Laertes?




      Nada de razoável que peças ao rei da Dinamarca




      Será pedido em vão. O que podes pedir, caro Laertes,




      Que não seja, por antecipação, uma oferta minha?




      A cabeça não é mais aliada ao coração,




      Nem a mão mais ligada com a boca,




      Do que teu pai com este trono.




      Diz o que tu desejas.




      Laertes: Venerado senhor,




      Vossa licença e proteção pra regressar à França,




      De onde vim com a maior alegria




      Cumprir meu dever de presença em vossa coroação.




      Agora, porém, eu devo confessar, esse dever cumprido,




      Meus pensamentos e desejos se curvam outra vez para a França,




      Como eu, aqui, rogando humildemente permissão e perdão.




      Rei: Você tem a licença de seu pai? O que nos diz, Polônio?




      Polônio: Ele conseguiu essa licença, senhor.




      Foi arrancada de mim por incansáveis pedidos,




      Ao fim dos quais lhe dei minha relutante permissão.




      Eu te suplico, senhor, permita que ele vá.




      Rei: Escolhe tua melhor hora, Laertes; o tempo te pertence.




      E gasta como entenderes as qualidades que tens!




      E agora, caro Hamlet, meu primo e meu filho...




      Hamlet: (À parte.) Me perfilha como primo, pois não




      primo como filho.




      Rei: Por que essas nuvens sombrias ainda em teu




      semblante?




      Hamlet: Me protejo, senhor, por estar tão perto do sol.




      Rainha: Querido Hamlet, arranca de ti essa coloração noturna.




      E olha com olhar de amigo o rei da Dinamarca.




      Chega de andar com os olhos abaixados




      Procurando teu nobre pai no pó, inutilmente,




      Sabes que é sorte comum – tudo que vive morre,




      Atravessando a vida para a eternidade.




      Hamlet: Sim, madame, é comum.




      Rainha: Se é, por que a ti te parece assim tão singular?




      Hamlet: Parece, senhora? Não, madame, é!




      Não conheço o parece.




      Não é apenas o meu manto negro, boa mãe,




      Minhas roupas usuais de luto fechado,




      Nem os profundos suspiros, a respiração ofegante.




      Não, nem o rio de lágrimas que desce de meus olhos,




      Ou a expressão abatida do meu rosto,




      Junto com todas as formas, vestígios e exibições de dor,




      Que podem demonstrar minha verdade. Isso, sim, parece,




      São ações que qualquer um pode representar.




      O que está dentro de mim dispensa e repudia




      Os costumes e galas que imitam a agonia.




      Rei: Dedicar ao pai esse tributo póstumo, Hamlet,




      Revela a doçura da tua natureza.




      Mas, você bem sabe, teu pai perdeu um pai;




      O pai que ele perdeu também perdeu o dele;




      Quem sobrevive tem, por certo tempo, o dever filial de demonstrar sua pena.




      Mas insistir na ostentação de mágoa




      É teimosia sacrílega; lamento pouco viril,




      Mostra uma vontade desrespeitosa ao céu,




      Um coração débil, alma impaciente,




      Mente simplória e inculta,




      Pois se sabemos que a coisa é inelutável,




      Por que enfrentá-la com oposição estéril?




      Tolice! Ofensa aos céus, ofensa aos mortos,




      Ofensa à natureza, gigantesco absurdo pra razão,




      Que sabe ser normal os pais morrerem antes,




      E que sempre gritou, desde o primeiro morto




      Até esse que morreu agora: “Assim deve ser. É assim mesmo!”




      Por isso te rogamos, Hamlet – afasta de ti essa dor já inútil,




      E pensa em nós como um pai.




      E que o universo tome nota:




      Este é o herdeiro mais imediato do meu trono!




      O amor que te devoto é tão nobre




      Quanto o que o pai mais amoroso dedica ao filho mais amado.




      Quanto à tua intenção de voltar a estudar em Wittenberg,




      Não há nada mais oposto à nossa vontade.




      Para a alegria e sob a proteção de nossos olhos,




      Te pedimos que permaneças aqui,




      Como nosso primeiro cortesão, parente e filho nosso.




      Rainha: Não deixe que as orações de tua mãe




      se percam, Hamlet.




      Eu te imploro, fica conosco, não vai pra Wittenberg.




      Hamlet: Farei o melhor que possa para obedecer-lhe, madame.




      Rei: É uma resposta bonita e carinhosa;




      Esteja na Dinamarca como se fosse nós mesmos.




      (À Rainha.) Venha, senhora,




      O consentimento nobre e espontâneo de Hamlet




      Traz um sorriso a meu coração e, em louvor disso,




      O rei não erguerá hoje um único brinde




      Sem que o grande canhão o anuncie às nuvens,




      Pra que as nuvens, ecoando a saudação real,




      Reproduzam, no céu, a alegria terrestre. Venham todos.




      (Fanfarras. Saem todos, menos Hamlet.)




      Hamlet: Oh, que esta carne tão, tão maculada, derretesse,




      Explodisse e se evaporasse em neblina!




      Oh, se o Todo-Poderoso não tivesse gravado




      Um mandamento contra os que se suicidam.




      Ó Deus, ó Deus! Como são enfadonhas, azedas ou rançosas,




      Todas as práticas do mundo!




      O tédio, ó nojo! Isto é um jardim abandonado,




      Cheio de ervas daninhas,




      Invadido só pelo veneno e o espinho –




      Um quintal de aberrações da natureza.




      Que tenhamos chegado a isto...




      Morto há apenas dois meses! Não, nem tanto. Nem dois.




      Um rei tão excelente. Compará-lo com este




      É comparar Hipérion, Deus do sol,




      Com um sátiro lascivo. Tão terno com minha mãe




      Que não deixava que um vento mais rude lhe roçasse o rosto.




      Céu e terra! É preciso lembrar?




      Ela se agarrava a ele como se seu desejo crescesse




      Com o que o nutria. E, contudo, um mês depois...




      É melhor não pensar! Fragilidade, teu nome é mulher!




      Um pequeno mês, antes mesmo que gastasse




      As sandálias com que acompanhou o corpo de meu pai,




      Como Níobe, chorando pelos filhos, ela, ela própria –




      Ó Deus! Uma fera, a quem falta o sentido da razão,




      Teria chorado um pouco mais – ela casou com meu tio,




      O irmão de meu pai, mas tão parecido com ele




      Como eu com Hércules! Antes de um mês!




      Antes que o sal daquelas lágrimas hipócritas




      Deixasse de abrasar seus olhos inflamados,




      Ela casou. Que pressa infame,




      Correr assim, com tal sofreguidão, ao leito incestuoso!




      Isso não é bom, nem vai acabar bem.




      Mas estoura, meu coração! Devo conter minha língua!




      Horácio: Salve, meu senhor.




      Hamlet: Contente por te ver tão bem.




      É Horácio – ou já nem sei quem eu sou.




      Horácio: Ele mesmo, meu senhor, e vosso humilde servidor.




      Hamlet: Senhor – meu bom amigo.




      É o tratamento que nós nos daremos.




      O que é que você faz tão longe de Wittenberg, Horácio? Marcelo!




      Marcelo: Meu bom senhor...




      Hamlet: Estou muito contente de te ver. (Pra Bernardo.) Boa tarde, senhor.




      Mas vamos lá, me diz, que faz você longe de Wittenberg?




      Horácio: Minha inclinação à vadiagem, acho.




      Hamlet: Eu não permitiria que um inimigo teu dissesse isso,




      Nem deixarei que você violente os meus ouvidos




      Pra que aceitem tua acusação contra ti mesmo.




      Você não é preguiçoso; qual é o teu interesse em Elsinor?




      Aqui te ensinarão a beber muito; eu sei.




      Horácio: Senhor – eu vim pra assistir aos funerais de seu pai.




      Hamlet: Ou seja: veio assistir aos esponsais de minha mãe.




      Horácio: É verdade, senhor; foram logo em seguida.




      Hamlet: Economia, Horácio! Os assados do velório




      Puderam ser servidos como frios na mesa nupcial.




      Preferia ter encontrado no céu meu pior inimigo




      Do que ter visto esse dia!




      Meu pai – estou vendo meu pai, Horácio!




      Horácio: Seu pai? Onde, senhor?




      Hamlet: No olhar do espírito, Horácio.




      Horácio: Eu o vi uma vez; era um belo rei.




      Hamlet: Era um homem – e nada mais importa.




      Jamais haverá um outro como ele.




      Horácio: Senhor, acho que o vi ontem de noite.




      Hamlet: Viu quem?




      Horácio: O rei, seu pai.




      Hamlet: Meu pai? O rei?




      Horácio: Contenha seu espanto por um instante




      E me dê ouvido atento pra que eu lhe conte




      O prodígio que vi, testemunhado por meus companheiros.




      Hamlet: Pelo amor de Deus, sou todo ouvidos. Fala!




      Horácio: Duas noites seguidas,




      Marcelo e Bernardo tiveram essa visão,




      Quando estavam de guarda na vastidão sepulcral da meia-noite.




      Figura igual a seu pai, armada exatamente como ele –




      Igual de cima a baixo! – apareceu a eles e,




      Com andar majestoso, passou solenemente pelos dois.




      Passou três vezes




      Por seus olhos esbugalhados de surpresa e medo,




      Tão perto que chegou a tocá-los com o cetro.




      Enquanto eles, a quem o pavor liquefez em gelatina,




      Ficaram mudos, incapazes de emitir uma palavra.




      Eles me comunicaram isso em absoluto segredo;




      Juntei-me à guarda na terceira noite;




      A aparição surgiu na hora e da forma como tinham narrado,




      Confirmando e provando cada palavra dita.




      Reconheci seu pai: estas mãos não são tão semelhantes.




      Hamlet: Mas onde foi isso?




      Marcelo: Na esplanada do Sul, onde se faz a guarda.




      Hamlet: Não falaram com ele?




      Horácio: Eu falei, meu senhor; mas não me deu resposta.




      Uma vez pareceu levantar a cabeça, no movimento




      De quem pretende falar mas, exato aí,




      O galo da matina cantou forte.




      A sombra se encolheu subitamente




      E se diluiu na nossa vista.




      Hamlet: É muito estranho.




      Horácio: Meu honrado senhor, é a verdade,




      Tão certo quanto eu estar vivo.




      Acreditamos que nosso primeiro dever era informá-lo.




      Hamlet: Claro, claro, senhores, mas isso me perturba.




      Ainda estão de prontidão esta noite?




      Marcelo & Bernardo: Estamos, senhor.




      Hamlet: Armado, vocês dizem?




      Marcelo & Bernardo: Armado, sim senhor.




      Hamlet: Dos pés à cabeça?




      Marcelo & Bernardo: Do elmo ao calcanhar.




      Hamlet: Então ninguém viu o rosto dele!




      Horácio: Vimos, senhor; estava com a viseira levantada.




      Hamlet: A expressão dolorida?




      Horácio: Mais tristeza do que raiva.




      Hamlet: Pálido ou rubro?




      Horácio: Não, muito pálido.




      Hamlet: Tinha os olhos fixados em vocês?




      Horácio: Com insistência.




      Hamlet: Eu queria ter estado lá.




      Horácio: Acho que ficaria horripilado.




      Hamlet: É bem provável, é bem provável. Durou muito tempo?




      Horácio: O tempo de contar até cem, sem muita pressa.




      Marcelo & Bernardo: Muito mais, muito mais.




      Horácio: Não quando eu vi.




      Hamlet: Tinha a barba grisalha? Não?




      Horácio: Estava como eu vi quando era vivo: bem preta, com alguns fios de prata.




      Hamlet: Vou ficar de guarda hoje à noite – talvez volte.




      Horácio: Eu garanto que sim.




      Hamlet: Se surgir na figura de meu nobre pai eu falo com ele




      Mesmo que o inferno abra sua goela de fogo




      E ordene que eu me cale. Imploro a todos,




      Já que até agora mantiveram em segredo o que viram,




      Que conservem o silêncio.




      E seja o que for que aconteça esta noite




      Tenham os olhos abertos – e a língua imóvel.




      Eu retribuo a afeição de todos. Passem bem;




      Antes da meia-noite estarei com vocês na plataforma.




      Todos: Senhor, pode contar com a nossa obediência.




      Hamlet: Me deem amizade – eu lhes darei a minha. Adeus! (Saem todos, menos Hamlet.)




      O espírito de meu pai! E armado! Nem tudo está bem;




      Suspeito de alguma felonia. Queria que já fosse noite!




      Te contém até lá, meu coração!




      A infâmia sempre reaparece ao olhar humano,




      Mesmo que a afoguem no fundo do oceano. (Sai.)




      Cena III




      Aposento na casa de Polônio. (Entram Laertes e Ofélia.)




      Laertes: Minha bagagem está a bordo. Adeus, irmã.




      Sempre que os ventos forem favoráveis




      E houver um transporte disponível, não dorme;




      Quero ter notícias tuas.




      Ofélia: Está duvidando?




      Laertes: Quanto a Hamlet e ao encantamento de suas atenções,




      Aceita isso como uma fantasia, capricho de um




      temperamento,




      Uma violeta precoce no início da primavera; suave, mas efêmera,




      Perfume e passatempo de um minuto – Não mais.




      Ofélia: Não mais que isso?




      Laertes: Não mais;




      Pois a natureza não nos faz crescer




      Apenas em forças e tamanho.




      À medida que este templo se amplia,




      Se amplia dentro dele o espaço reservado




      Pra alma e pra inteligência.




      Talvez Hamlet te ame, agora, e não haja mácula ou má-fé,




      Só sinceridade nas suas intenções.




      Mas você deve temer, dada a grandeza dele,




      O fato de não ter vontade própria:




      É um vassalo do seu nascimento.




      Não pode, como as pessoas sem importância,




      Escolher a quem deseja, pois disso depende




      A segurança e o bem-estar do Estado.




      Portanto, a escolha dele está subordinada




      À voz e à vontade desse outro corpo




      Do qual ele é a cabeça. Então, quando diz que te ama,




      Convém à tua prudência só acreditar nisso




      Até onde seu desejo pessoal pode transformar




      O que ele diz em fato: ou seja,




      Até onde permitir a vontade universal da Dinamarca.




      Assim, pesa o que pode sofrer a tua honra,




      Se ouvir suas canções com ouvido crédulo,




      Lhe entregar o coração ou abrir teu mais casto tesouro




      À sua luxúria sem controle.




      Cuidado, Ofélia, cuidado, amada irmã, vigia!




      E coloca tua afeição




      Fora do alcance e do perigo do desejo.




      A donzela mais casta não é bastante casta




      Se desnuda sua beleza à luz da lua.




      A mais pura virtude não escapa ao cerco da calúnia.




      A praga ataca os brotos da primavera




      Antes mesmo que os botões floresçam;




      E na manhã orvalhada da existência




      Os contágios fatais são mais constantes.




      Tem cuidado, então; o medo é a melhor defesa.




      Uma jovem se seduz com sua própria beleza.




      Ofélia: Terei o nobre sentido das tuas palavras




      Como guarda do meu coração. Mas, meu bom irmão,




      Não faz como certos pastores impostores,




      Que nos mostram um caminho pro céu, íngreme




      e escarpado,




      E vão eles, dissolutos e insaciáveis libertinos,




      Pela senda florida dos prazeres,




      Distante dos sermões que proferiram.




      Laertes: Não se preocupe comigo.




      Mas já me demorei muito. E aí vem meu pai,




      (Entra Polônio.)




      Uma dupla bênção é uma dupla graça.




      Feliz por despedir-me duas vezes.




      Polônio: Ainda aqui, Laertes! Já devia estar no navio,




      que diabo!




      O vento já sopra na proa de teu barco;




      Só esperam por ti. Vai, com a minha bênção, vai!




      (Põe a mão na cabeça de Laertes.)




      E trata de guardar estes poucos preceitos:




      Não dá voz ao que pensares, nem transforma em ação um pensamento tolo.




      Amistoso, sim, jamais vulgar.




      Os amigos que tenhas, já postos à prova,




      Prende-os na tua alma com grampos de aço;




      Mas não caleja a mão festejando qualquer galinho




      implume




      Mal saído do ovo. Procura não entrar em nenhuma briga;




      Mas, entrando, encurrala o medo no inimigo,




      Presta ouvido a muitos, tua voz a poucos.




      Acolhe a opinião de todos – mas você decide.




      Usa roupas tão caras quanto tua bolsa permitir,




      Mas nada de extravagâncias – ricas, mas não pomposas.




      O hábito revela o homem,




      E, na França, as pessoas de poder ou posição




      Se mostram distintas e generosas pelas roupas que vestem.




      Não empreste nem peça emprestado:




      Quem empresta perde o amigo e o dinheiro;




      Quem pede emprestado já perdeu o controle de sua




      economia.




      E, sobretudo, isto: sê fiel a ti mesmo.




      Jamais serás falso pra ninguém




      Adeus. Que minha bênção faça estes conselhos




      frutificarem em ti.




      Laertes: Com toda a humildade, eu me despeço, pai.




      Polônio: Vai – que o tempo foge. Teus criados esperam.




      Laertes: Adeus, Ofélia, e não esquece o que eu disse.




      Ofélia: Está encerrado na minha memória,




      E só você tem a chave.




      Laertes: Adeus. (Sai.)




      Polônio: O que foi que ele te disse, Ofélia?




      Ofélia: Se deseja saber, algo referente ao príncipe Hamlet.




      Polônio: Ah, bem lembrado.




      Disseram-me que, ultimamente,




      Tem gasto muito tempo com você e que você,




      Por seu lado, o tem acolhido liberal e generosamente.




      Se é assim, e assim me foi contado,




      Devo te dizer – como um aviso –




      Que você não compreende claramente




      O que te convém como minha filha e quanto à tua honra.




      O que há entre vocês? Quero a verdade.




      Ofélia: Senhor, ultimamente ele tem me dado muitas




      demonstrações de ternura.




      Polônio: Ternura! Qual! Você fala como uma moça ingênua




      Inconsciente do perigo em que se encontra.




      Você acredita nessas ternuras de que fala?




      Ofélia: Senhor, não sei o que pensar.




      Polônio: Por Deus; você está agindo como uma menina




      Que ganha uma moeda falsa e acha que é dinheiro de




      verdade.




      Ofélia: Senhor, se ele me importuna com palavras de amor,




      É da forma mais honrosa.




      Polônio: Oh, honrosa! Não diz, não diz!




      Ofélia: E apoia as intenções com que fala, senhor,




      Com os juramentos mais sagrados do céu.




      Polônio: Alçapão pra apanhar rolinhas. Eu sei bem,




      Quando o sangue ferve, como a alma é pródiga




      Em emprestar mil artimanhas à língua.




      São chispas, minha filha, dão mais luz que calor




      E se extinguem no momento da promessa –




      Não são fogo verdadeiro. De agora em diante




      Tua presença de donzela deve ser menos visível.




      Que os teus encontros tenham um preço mais alto




      Do que um simples chamado ocasional.




      Não deves esquecer que o príncipe Hamlet




      É jovem, e príncipe;




      Tem rédea bem mais solta do que a tua.




      Ofélia, não acredite nas promessas dele;




      São simples mensageiras de ânsias pecaminosas,




      Com ares de devotas, pra seduzir melhor. Simplificando:




      Não quero mais, de hoje em diante,




      Que você conspurque um minuto sequer,




      Trocando palavras, ou conversando, com o príncipe.




      Presta atenção: é uma ordem. Pode ir.




      Ofélia: Eu obedeço, meu senhor.




      Cena IV




      Na Esplanada. (Entram Hamlet, Horácio e Marcelo.)




      Hamlet: O ar corta a pele, de tanto que está frio.




      Horácio: Gelado e penetrante.




      Hamlet: Que horas?




      Horácio: Acho que é quase meia-noite.




      Marcelo: Já soou meia-noite.




      Horácio: É mesmo? Eu nem ouvi. Então está perto da hora




      Em que o espírito costumava aparecer.




      (Toques festivos de trombeta. Canhões disparam no


      castelo.)




      Que significa isso, meu senhor?




      Hamlet: O rei está fazendo uma noitada, promovendo uma orgia.




      Festeja e dança danças debochadas




      E, enquanto engolfa talagadas de vinho do Reno,




      Manda tambores e trompas proclamarem




      A apoteose de sua bebedeira.




      Horácio: Isso é um costume?




      Hamlet: Oh, sim, como não.




      Mas, pro meu sentimento – e sou nascido aqui,




      Criado nesses hábitos – é uma tradição




      Que seria mais honroso romper, não respeitar.




      Esse deboche brutal




      Nos transforma em alvos de insultos e achincalhes




      De todas as nações, do Oriente ao Ocidente,




      Nos dá fama de bêbados, mancha nossa reputação;




      Dinamarqueses suínos. Todos os nossos feitos,




      Por mais belos que sejam, ficam ofuscados




      Por esse costume inglório.




      Isso acontece também com indivíduos que,




      Por nascerem com algum defeito natural,




      Do qual não são culpados (a Natureza não permite




      Que escolham sua origem), têm um temperamento




      exaltado,




      E rompem as fronteiras e defesas da razão;




      Ou que, por adquirirem hábitos nocivos,




      Se chocam com os comportamentos bem aceitos.




      Essas pessoas, digo, pela nódoa de um estigma –




      Marca da natureza ou azar do destino –




      Terão todas as suas virtudes desprezadas,




      Sejam elas tão altas ou infinitas quanto o homem é capaz.




      Uma gota do mal, uma simples suspeita,




      Transforma o leite da bondade no lodo da infâmia.




      Horácio: Olha só, meu senhor, lá está ele!




      (Entra o Fantasma.)




      Hamlet: Anjos e mensageiros de Deus, defendei-nos!




      Sejas tu um espírito sagrado ou duende maléfico;




      Circundado de auras celestes ou das chamas do inferno;




      Tenhas intenções bondosas ou perversas;




      Tu te apresentas de forma tão estranha




      Que eu vou te falar. Tu és Hamlet,




      Meu rei, meu pai, senhor da Dinamarca. Vai, me responde!




      Não deixa que eu exploda em ignorância: me diz




      Por que teus ossos, devidamente consagrados, enterrados com as devidas cerimônias




      Romperam a mortalha; por que o sepulcro,




      Onde te depusemos tão tranquilamente,




      Abriu suas pesadas mandíbulas de mármore




      Pra te jogar outra vez neste mundo?




      O que quererá dizer, cadáver morto, tu, assim,




      De novo em armadura completa, vir nos revisitar




      Aos fulgores da lua, tornando sinistra




      A noite luminosa, enquanto nós, joguetes da natureza,




      Sentimos o pavor penetrar nosso ser.




      Por pensamentos muito além dos limites que alcançamos?




      Diz por que isso! Com que fim? Que devemos fazer?




      (O Fantasma acena pra Hamlet.)




      Horácio: Faz sinais pro senhor ir com ele




      Como se quisesse lhe comunicar alguma coisa sozinho.




      Marcelo: Olha, faz um gesto gentil pra que o acompanhe a um lugar




      Mais afastado... Não vai não!




      Horácio: Não, de maneira nenhuma!




      Hamlet: Se não vou, ele não fala. Vou atrás dele.




      Horácio: Não faça isso, meu senhor.




      Hamlet: Por quê? Qual é o medo?




      Minha vida não vale um alfinete




      E à minha alma ele não pode fazer nada,




      Pois é tão imortal quanto ele.




      Faz sinais de novo; vou segui-lo.




      Horácio: Mas, senhor, e se ele o arrastar para o oceano,




      Ou pro cume apavorante dessa rocha




      Que avança pelas ondas e aí,




      Assumindo uma outra forma mais horrível,




      Privá-lo do império da razão




      E precipitá-lo na loucura? Pensa nisso;




      O próprio local – não precisa outro motivo –




      Traz vertigens insensatas




      Só de olhar o mar que estoura




      No precipício lá em baixo.




      Hamlet: Continua me fazendo sinais.




      (Ao Fantasma.) Pode ir que eu te sigo.




      Marcelo: Não vá lá, meu senhor. (Segura Hamlet.)




      Hamlet: Tira as mãos.




      Horácio: Se convença, senhor – não deve ir.




      Hamlet: O meu destino chama




      E torna as menores artérias do meu corpo




      Tão fortes quanto os nervos do Leão da Nemeia.




      (O Fantasma acena.)




      Continua chamando. Me deixem livre, senhores.




      Pelos céus, transformarei também em fantasma




      Quem me detiver novamente. Afastem-se!




      (Ao Fantasma.) Pode ir – vou atrás.




      (Saem, o Fantasma e Hamlet.)




      Horácio: A imaginação o arrasta a qualquer ousadia.




      Marcelo: Vamos segui-lo; é um erro obedecer agora.




      Horácio: Vou com você. Mas o que é que quer dizer isso?




      Marcelo: Há algo de podre no Estado da Dinamarca.




      Horácio: O céu providencia.




      Marcelo: Vamos lá. (Saem.)




      Cena V




      Outra parte da Esplanada. (Entram o Fantasma e Hamlet.)




      Hamlet: Pra onde me leva? Fala: não passo daqui.




      Fantasma: Me escuta.




      Hamlet: Te escuto.




      Fantasma: Está quase na hora




      Em que devo voltar pro tormento




      Das chamas de enxofre.




      Hamlet: Ah, espírito infeliz!




      Fantasma: Não desejo pena, só teu ouvido atento




      Ao que vou revelar.




      Hamlet: Fala: estou pronto pra ouvir.




      Fantasma: E também pra me vingar, depois de ouvir.




      Hamlet: O quê?




      Fantasma: Sou o espírito de teu pai




      Condenado, por um certo tempo, a vagar pela noite




      E a passar fome no fogo enquanto é dia,




      Até que os crimes cometidos em meus tempos de vida




      Tenham sido purgados, se transformando em cinza.




      Se não me fosse proibido




      Narrar os segredos das profundas,




      Eu te revelaria uma história cuja palavra mais leve




      Arrancaria as raízes da tua alma.




      E gelaria o sangue da tua juventude,




      Fazendo teus dois olhos abandonarem as órbitas




      Como estrelas perdidas; enquanto teus cabelos,




      Separados em tufos, ficariam com os fios em pé:




      Cerdas na pele de um porco-espinho.




      Mas esses segredos do sobrenatural




      Não são pra ouvidos feitos de carne e sangue,




      Escuta, escuta, escuta!




      Se você algum dia amou seu pai...




      Hamlet: Ó, Deus!




      Fantasma: Vinga esse desnaturado, infame assassinato.




      Hamlet: Assassinato!




      Fantasma: Todo assassinato é infame:




      Este é infame, perverso – monstruoso.




      Hamlet: Me conta tudo logo, pra que eu,




      Mais rápido do que um pensamento de amor,




      Voe para a vingança.




      Fantasma: Te vejo decidido:




      E serias mais insensível do que as plantas adiposas




      Que apodrecem molemente nas margens do rio Letes




      Se ficasses impassível diante disso. Então, Hamlet, escuta:




      Se divulgou que fui picado por uma serpente




      Quando dormia em meu jardim;




      Com essa versão mentirosa do meu falecimento




      Se engana grosseiramente o ouvido de toda a Dinamarca.




      Mas saiba você, meu nobre jovem:




      A serpente cuja mordida tirou a vida de teu pai




      Agora usa a nossa coroa.




      Hamlet: Ó, minha alma profética! Meu tio!




      Fantasma: Sim, essa besta incestuosa e adúltera,




      Com seu engenho maligno e dádivas de traição –




      Maldito engenho e dádivas malditas




      Por seu poder de sedução! – descobriu, pra sua lascívia




      incontrolável,




      A volúpia da minha rainha tão virtuosa – em aparência.




      Oh, Hamlet, que queda foi aquela!




      De mim – cujo amor ainda mantinha a dignidade




      Dos votos feitos em nosso matrimônio –




      Rebaixar-se a um canalha, cujos dons naturais




      Eram mais que execráveis, comparados com os meus!




      Mas, assim como a virtude não se deixa corromper,




      Ainda que a luxúria a corteje em forma de anjo,




      Também a lascívia, mesmo ligada a um anjo refulgente,




      Continua devassa nos lençóis celestes,




      E goza na imundície.




      Mas, espera! Já sinto o odor do ar matutino;




      Devo ser breve; eu dormia, de tarde, em meu jardim,




      Como de hábito. Nessa hora de calma e segurança




      Teu tio entrou furtivamente, trazendo, num frasco,




      O suco da ébona maldita,




      E derramou, no pavilhão de meus ouvidos,




      A essência morfética




      Que é inimiga mortal do sangue humano,




      Pois, rápida como o mercúrio, corre através




      Das entradas e estradas naturais do corpo;




      E, em fração de minuto, talha e coalha




      O sangue límpido e saudável,




      Como gotas de ácido no leite. Assim aconteceu comigo;




      Num segundo minha pele virou crosta leprosa,




      Repugnante, e me surgiram escamas purulentas pelo corpo.




      Assim, dormindo, pela mão de um irmão, perdi, ao mesmo tempo,




      A coroa, a rainha e a vida.




      Abatido em plena floração de meus pecados,




      Sem confissão, comunhão ou extrema-unção,




      Fui enviado para o ajuste final,




      Com todas minhas imperfeições pesando na alma.




      Hamlet: Oh, terrível! Terrível! Tão terrível!




      Fantasma: Se você tem sentimentos naturais não deve tolerar;




      Não deve tolerar que o leito real da Dinamarca




      Sirva de palco à devassidão e ao incesto.




      Mas, seja qual for a tua forma de agir,




      Não contamina tua alma deixando teu espírito




      Engendrar coisa alguma contra tua mãe. Entrega-a ao céu,




      E aos espinhos que tem dentro do peito:




      Eles ferem e sangram. Adeus de uma vez!




      O vaga-lume começa a empalidecer sua luz noturna;




      É que a alvorada o vence.




      Adeus, adeus, adeus! Lembra de mim. (Sai.)




      Hamlet: Oh, gigantescas legiões do céu! Oh, terra! Que mais ainda?




      Devo apelar ao inferno? Infâmia! Calma, calma, coração;




      E vocês, meus nervos, não envelheçam de repente;




      Me mantenham tranquilo. (Levanta-se.) Lembrar de ti!




      Ah, pobre fantasma, enquanto a memória tiver um lugar neste globo alterado. (Toca a cabeça.) Lembrar de ti!




      Ouve, vou apagar da lousa da minha memória




      Todas as anotações frívolas ou pretensiosas,




      Todas as ideias dos livros, todas as imagens,




      Todas as impressões passadas,




      Copiadas pela minha juventude e observação.




      No livro e no capítulo do meu cérebro




      Viverá apenas o teu mandamento,




      Sem mistura com qualquer matéria vil. Sim, pelo céu!




      Perniciosíssima senhora!




      Ó traidor, traidor; desgraçado, sorridente traidor!




      Minha lousa! – preciso registrar




      Que se pode sorrir e, sorrindo, ser canalha.




      Pelo menos, estou certo – aqui na Dinamarca.




      Eis aí, o teu retrato. E aqui está minha divisa:




      “Adeus, adeus! Lembra de mim”.




      Está jurado.




      Horácio: (Fora de cena.) Meu senhor, meu senhor...




      Marcelo: (Fora de cena.) Príncipe Hamlet!




      Horácio: (Fora de cena.) Que o céu o proteja!




      Hamlet: Amém!




      Marcelo: (Fora de cena.) Olá, ho, ho, meu senhor!




      Hamlet: Hilô, ho, ho, vem meu falcão, aqui!




      (Entram Marcelo e Horácio.)




      Marcelo: Como está o senhor?




      Horácio: Que foi que aconteceu, meu senhor?




      Hamlet: Coisas maravilhosas!




      Horácio: Meu bom senhor, queremos saber.




      Hamlet: Pra quê, pra repetir?




      Horácio: Não eu, meu senhor, pelo céu.




      Marcelo: Nem eu, senhor.




      Hamlet: Vão ouvir o que nenhum coração jamais




      imaginou. Mas, guardam segredo?




      Horácio & Marcelo: Sim, meu senhor,




      por tudo que é sagrado.




      Hamlet: Não há em toda Dinamarca um só canalha




      Que não seja... um patife consumado.




      Horácio: Meu senhor, não é preciso um fantasma sair da sepultura




      Pra nos dizer isso.




      Hamlet: É mesmo; é verdade. Você está certo.




      Então, sem mais circunlóquios,




      Acho conveniente, com um aperto de mão,




      Irmos embora.




      Vocês pra onde as ocupações ou a vontade lhes indique –




      Pois todo homem, a todo momento,




      – tem uma ocupação e uma vontade, seja esta ou aquela –




      E eu, por meu lado, meu pobre lado,




      Sabem o quê?, eu vou rezar.




      Horácio: Isso, senhor, me parece somente um turbilhão




      De palavras desconexas.




      Hamlet: Perdão se eu os ofendi: de todo coração.




      Perdão mesmo, por minha fé, verdade!




      Horácio: Não há ofensa nenhuma, meu senhor.




      Hamlet: Há sim, por São Patrício,




      E ofensa grande. Falando da tal visão...




      Deixa que eu te diga, Horácio.




      É um fantasma honesto. Quanto ao teu desejo




      De saber o que houve entre nós, é melhor que o reprima.




      E agora, bons amigos, como amigos, estudiosos e soldados,




      Um pequeno favor.




      Horácio: Nós faremos, senhor, seja o que for.




      Hamlet: Ninguém deve saber o que foi visto hoje.




      Horácio & Marcelo: Senhor, ninguém saberá.




      Hamlet: Muito bem – então jurem.




      Horácio: Minha palavra, senhor.




      Marcelo: Senhor, por minha fé.




      Hamlet: Na cruz da minha espada! (Estende a espada.)




      Marcelo: Mas nós já juramos, senhor.




      Hamlet: Não importa. Não importa. Jurem na espada.




      Fantasma: (Debaixo da cena.) Jurem!




      Hamlet: Ho, ho, meu rapaz! Você está aí, amigão?




      Vamos lá! Não ouviram o camarada da adega?




      Concordem e jurem.




      Horácio: Então propõe o juramento: nós juramos.




      Hamlet: “Nunca falaremos no que vimos esta noite.”




      Jurem por minha espada




      Fantasma: (Debaixo da cena.) Jurem.




      Hamlet: Hic et ubique? Você está em toda a parte, hein?




      Pois vamos mudar de lugar. Venham pra cá, senhores.




      (Vão pra outra parte do palco.)




      Aqui. Ponham de novo a mão na minha espada;




      “Nunca falaremos em nada do que ouvimos.”




      Jurem por minha espada.




      Fantasma: (Debaixo da cena.) Jurem.




      Hamlet: Muito bem, ratazana! Você cava depressa




      embaixo da terra, hein?




      O rei da mineração! Vamos mudar de novo de lugar.




      Horácio: Ó dia, ó noite! Isso é espantosamente estranho!




      Hamlet: Portanto, como estranho, deve ser bem recebido.




      Há mais coisas no céu e na terra, Horácio,




      Do que sonha a tua filosofia.




      Mas, vamos lá;




      Aqui, como antes, nunca, com a ajuda de Deus,




      Por mais estranha e singular que seja minha conduta –




      Talvez, de agora em diante, eu tenha que




      Adotar atitudes absurdas –




      Vocês não devem jamais, me vendo em tais momentos,




      Cruzar os braços assim, mexer a cabeça assim,




      Ou pronunciar frases suspeitas,




      Como “Ora, ora, eu já sabia”, ou “Se nós quiséssemos, podíamos”,
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